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Carissimidades / Poesia Cem 04 

A Feiura mata 

05 

A meta agora é "Os 30" 
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Ainda bem 
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Amor, amor 
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Frágil ou Forte? 

54 
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Uma casa onde tem poesia  

Tem luxo. 

Não que seja uma casa cara É uma casa caríssima. 

Caríssimos poetas 

Caríssima é a poesia! 

Caríssimas virtudes 

Caríssimos colegas. 

Uma casa onde impera outras caras Não tem luxo, Tem ostentação. 

É uma casa cara. 

Sem carissimidades, Poesia Cem É a minha cara: Poesia Cem Quem vai querer? 

Sem forma, sem estrutura  

Sem endereço, sem id ou revide. 

Sem pé, nem cabeça, sem nada. 

Contudo isso, ilhéu imaginário. 

Em número de cem  

Original estilo Solon Reis Jacob Irreverência  

Incontinência 

Incógnito! 

Quem vai querer? 
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‘BEBO  PORQUE  MATEI  MINHA  MÃE  (!)", disse-me,  após  ter-lhe  negado  uma  dose  de cachaça’! 



Tétrico fiquei... 



‘Meu desgosto, doutor, vem de nascença! O 

senhor não sabe... ‘          

‘EU MATEI MINHA MÃE!!!’ 

Caí para trás e fiquei a horrorizar a cena. 

Mas...  por  que,  jovem!?  Matar  sua  própria mãe? 

‘Eu sou inocente. Eu era criança. Eu não tive culpa!’ 

Autorizei a dose... 

- Pode pagar, doutor, o caso dele é triste. 

Disse-me outro. 

Ouvi risos à miúde. 

A plateia era de uma meia dúzia, de três ou quatro pessoas. 

Ao  pagar  a  dose,  sentiu-se  autorizado continuar sua trágica história. Corpo franzino, olhos em bugalhos, cara de espanto. 

‘Doutor, o senhor me acha feio(?)’  

Perguntou chorando aos prantos. 
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‘Tá perdoado, doutor’, respondeu, contrito. 

‘Mas  gostaria  que  o  senhor  também  me perdoasse!’ E continuou sua versão: 

‘Eu  não  vi,  eu  não  ouvi,  apenas  estava presente.  Mas  até  hoje  carrego  está  sina,  esse pesadelo em minha mente!’ 

‘É que me contaram que, quando eu nasci, ao  me  apresentarem,  orgulhosamente,  à  minha mãe, ela fez uma careta, tremeu-se toda e fechou os olhos para sempre!’  

- Eclipsou?!!! 

- Não, Eclampsou! 

‘Até hoje tenho raiva de espelho! Será que eu sou feio?!!!’ 

- Não! Agora posso socorrê-lo, em primeiro lugar nenhuma mãe tem essa capacidade de achar seu  gênio  feio!  Em  nenhum  momento  sua  feiura atrapalhou a vida dos outros! Até porque a beleza é como chita: o que para uns parece feio para outros... 

é bonita! 

‘Ah,  doutor  tou  começando  a  me  sentir gente!’ 

A Feiura física é relativa e pessoal. 

A Feiura cívica é amoral e imperdoável! 

Você está salvo! Você é lindo 6 
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Condenaram- me  

- inconsequente - 

A uma morte imediata! 

Nunca vi tanto horror! 

Ao INCOR fui remetido  

Aumentou minha expectativa/dor! 

Para as mãos de um catedrático Fui enviado, era seu professor  

- calor não me faltou - 

Procedimento imediato  

A tempo e a hora! 

Mas a técnica falhou. 

Pediram - me segunda chance, Autorizados, 

Dr Paulo e dr Gama 

Os melhores da cidade 

Fizeram outra intervenção. 

